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A R S  A K A S H A  

 

RODA DE SAMSARA 

O CICLO QUE SE REPETE NA SUA VIDA TEM NOME  

 

Toda roda que gira sem parar tem um motor. A sua tem nome, e pode ser desligado. 

Mago HNS RE 
Teurgo, Ocultista, Dirigente Espiritual · Criador do Método Ars Akasha 



ARS AKASHA  ·  RODA DE SAMSARA  

2 

ANTES DE COMEÇAR  

 

Existe um padrão na sua vida que você já sentiu rodar mais vezes do que gostaria. Talvez seja o 

mesmo tipo de relação, o mesmo tipo de decepção, o mesmo bloqueio financeiro, a mesma 

sensação de estar sempre um passo atrás de uma paz que nunca chega de vez. Você tenta de um 

jeito, não funciona. Tenta de outro, parece funcionar por um tempo, e depois a vida te devolve pro 

mesmo lugar. 

Muitas vezes as pessoas me procuram, me buscam nos atendimentos, exaustas de repetir o mesmo 

erro, achando que é falta de sorte, falta de esforço, falta de ter encontrado a pessoa certa ou a 

oportunidade certa. Quase nunca é isso. É a Roda de Samsara girando — e ela só continua girando 

enquanto ninguém entende o que está alimentando ela. 

“Toda roda que gira sem parar tem um motor. A sua tem nome, e pode ser desligado.” 

O que vem a seguir não é a leitura do seu ciclo pessoal. É a prova de que esse sistema existe de 

verdade, de que explica padrões que você vive há anos sem entender — e de que continuar girando 

sem saber o motivo é gastar a vida repetindo uma lição que já podia ter sido aprendida. 
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UMA PALAVRA DE RESPEITO  

 

Esse conhecimento não nasceu comigo, nem nasceu na minha tradição de origem. A Roda de 

Samsara vem de uma linhagem budista milenar, guardada por monges, por mestres, por 

linhagens tibetanas que preservaram esse ensinamento com décadas — séculos — de disciplina 

espiritual, muito antes de chegar até mim, e muito antes de chegar até você. 

Trago esse conhecimento com o respeito que ele merece, cruzando com minha própria prática, 

sem pretender substituir ou simplificar a profundidade da tradição budista original. Se essa 

apostila despertar em você o desejo de ir mais fundo no budismo em si, busque mestres e 

linhagens sérias dessa tradição — isso vai além do que eu posso te ensinar aqui. 
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CAPÍTULO I  

O Que é a Roda de Samsara, Sem Enrolação 

 

A Roda de Samsara — Bhavachakra, “Roda da Vida” — nasce da tradição budista, ensinamento 

atribuído ao próprio Buda, encontrado até hoje pintado nos portões dos mosteiros tibetanos. O 

conceito de samsara, o ciclo interminável de nascer, viver, morrer e renascer, é compartilhado por 

hinduísmo, budismo e jainismo — mas foi o budismo que desenhou esse ciclo como roda, com 

camadas, pra ensinar de forma visual onde cada pessoa está presa. 

No centro da roda estão os três venenos que movem tudo: o apego (representado por um galo), a 

aversão (uma serpente) e a ignorância (um porco ou javali) — sendo a ignorância a raiz dos outros 

dois. Ao redor, giram seis reinos de existência, e é exatamente esse trânsito entre eles que a Roda 

de Samsara revela sobre uma pessoa. 

Aqui está o primeiro ponto que ninguém te conta: você não está preso porque é fraco. Está preso 

porque uma parte sua aprendeu, em algum momento, que aquele padrão garantia proteção, 

identidade ou pertencimento — e até que isso seja visto com clareza, ele se repete. 
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CAPÍTULO II  

Os Seis Reinos da Existência: Onde Você Está Agora 

 

A Roda de Samsara organiza a existência em seis reinos — cada um representando um estado de 

consciência, não um lugar físico. Vou te apresentar os seis, sem te dizer em qual você está com 

mais força agora, porque isso exige leitura individual, não cabe num e-book genérico. 

Reino dos Deuses (deva) — existência de prazer, abundância e orgulho. Quem vive sob esse 

reino tem tudo que parece bom, mas vive tão confortável que esquece de evoluir — o excesso de 

conforto vira sua própria prisão. 

Reino dos Semideuses (asura) — força, ambição, inveja constante do que o outro tem. Vive 

em competição permanente, gastando energia tentando superar os outros em vez de cuidar da 

própria paz. 

Reino Humano — consciência, conflito interno produtivo, possibilidade real de escolha. É o 

único reino de onde, segundo a tradição, é possível buscar a libertação de fato — o único com 

equilíbrio suficiente entre sofrimento e clareza pra gerar despertar. 

Reino Animal — automatismo, sobrevivência, repetição inconsciente. Vive por instinto, por 

hábito, evitando o desconforto da reflexão, repetindo padrão mesmo sabendo, no fundo, que ele 

não serve mais. 

Reino dos Espíritos Famintos (preta) — fome que nunca se sacia, carência emocional 

crônica, a sensação de “nunca ser o suficiente” nem ter o suficiente, não importa quanto se receba. 

Reino dos Infernos (naraka) — sofrimento extremo, raiva, autodestruição. É o estado mais 

denso, geralmente temporário, de quem está mergulhado numa dor que parece não ter saída. 

Ninguém fica fixo num reino só. A vida inteira é trânsito entre eles, geralmente concentrado com 

mais força em dois ou três ao mesmo tempo — e é exatamente esse trânsito que uma leitura séria 

revela sobre uma pessoa. 
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CAPÍTULO III  

As Três Engrenagens Que Mantêm a Roda Girando 

 

Toda roda que gira sem parar tem um motor, e esse motor é formado pelos três venenos: apego, 

aversão e ignorância. Não como defeitos seus — como mecanismos. Mecanismos que, uma vez 

vistos com clareza, perdem boa parte do poder que têm sobre você. 

O apego é a tendência de se prender ao que já conhece, mesmo quando aquilo cansa, limita ou 

machuca, porque o conhecido ainda parece mais seguro que o novo. Raramente se apresenta como 

apego — se disfarça de responsabilidade, de amor, de prudência, de maturidade. 

A aversão é o medo do vazio que se abre quando você para de carregar o que sempre carregou — 

o medo de não saber quem você é sem aquele papel, aquela função, aquele sofrimento familiar. 

Muitas vezes a pessoa permanece no ciclo não porque deseja sofrer, mas porque o sofrimento 

conhecido parece, paradoxalmente, mais seguro do que uma liberdade ainda não experimentada. 

E a ignorância, aqui, não tem nada a ver com inteligência — é o ponto cego, a crença de que a 

mudança depende de algo de fora acontecer primeiro, quando na verdade a roda começa a se 

mover no momento em que você muda sua postura diante dela. 
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CAPÍTULO IV  

O Nó Kármico: a Crença Que Mantém Tudo 
Amarrado 

 

Por trás de toda roda que se repete existe um nó kármico — uma experiência antiga, uma crença 

emocional, uma forma de identidade que continua amarrando a pessoa ao mesmo tipo de ciclo 

até que seja vista e desfeita. 

Existe sempre, embutido nesse nó, um ganho oculto — algo que a pessoa recebe, sem perceber, ao 

continuar exatamente onde está. Pode ser evitar um confronto difícil, preservar uma imagem que 

custou esforço pra construir, não precisar redefinir quem se é. Reconhecer esse ganho, sem se 

julgar por ele, já é o primeiro movimento real de saída do ciclo — porque ninguém solta um padrão 

que não entende estar segurando. 
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CAPÍTULO V  

Por Que Teste de Personalidade Não Chega Nem 
Perto Disso 

 

Vou ser direto, porque é a verdade e você merece ouvir: aqueles testes de “qual é o seu padrão de 

autossabotagem” que circulam por aí entregam um rótulo solto — “você é controlador”, “você tem 

medo de abandono” — sem mostrar de onde vem, sem mostrar o que sustenta, sem mostrar o 

caminho de saída. 

Não é leitura. É etiqueta sem raiz. 

O Método Ars Akasha não trabalha com rótulo genérico. Trabalha cruzando técnica real com o 

instante exato do seu nascimento, mapeando o ciclo específico que você repete, o reino de 

consciência onde você está agora, o nó kármico por trás disso, e o caminho prático pra atravessar 

— não um resumo de dez perguntas, um diagnóstico completo sobre o motor que move a sua roda. 
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CAPÍTULO VI  

O Que Você Não Consegue Ver Sozinho 

 

Mesmo sabendo agora que existe um ciclo, três engrenagens que o sustentam, seis reinos de 

consciência e um nó kármico por trás de tudo isso, você ainda não consegue mapear o seu sozinho. 

Não é falha sua — essa leitura exige técnica precisa, interpretada dentro do contexto inteiro da 

sua estrutura espiritual: Odus, Orixás, divindades, Anjos, Daemons, estrelas, partes, ciclos, 

números, letras — o verdadeiro DNA da sua história. 

É isso que a leitura da sua Roda de Samsara, dentro do Ars Akasha, entrega: qual ciclo você repete, 

o que sua alma realmente busca por trás dele, o nó que sustenta tudo, e o caminho prático pra 

finalmente atravessar o portal que está se abrindo. Não um rótulo genérico. Um mapa real sobre 

o que prende — e o que liberta — a sua vida. 
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PARA VOCÊ, AGORA  

SUA RODA, REVELADA 

Eu identifico o ciclo específico que você repete, o reino de consciência onde você está agora, e o 

nó kármico que sustenta tudo isso. Mostro o que sua alma realmente busca, o medo que se 

disfarça de prudência, e o caminho prático pra atravessar — e digo, sem rodeio, por onde 

começar. 

Isso não é palpite. É leitura feita com técnica precisa, lida com décadas de prática teúrgica e 

sacerdotal real. 

Para gerar a sua, eu preciso de três informações: 

Data de nascimento  ·  Horário exato  ·  Cidade, estado 
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ARS AKA SHA  

arsakasha.com  ·  akashamistica.com.br 

Instagram 

@ars.akasha   ·   @akasha.misticaoficial 


